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RESUMO 

 

Em meio a diversos equipamentos utilizados na extração e exploração de 

minérios, o conjunto haste e broca têm vasta utilização e importância na busca de 

novas jazidas. As brocas são equipamentos empregados em trabalhos pesados 

sobre condições severas de solicitações mecânicas e abrasivas, são responsáveis 

pela perfuração de diversos tipos de solos, como exemplo rochosos. As hastes 

trabalham em conjunto com as brocas, possibilitando o alcance de grandes 

profundidades. A Reinarda Mineração encaminhou ao LED (Laboratório de Ensaios 

Destrutivos, da, FEMAT – Faculdade de Engenharia de Materiais, CAMPUS Marabá 

– nesta época coordenado pelo Pro. Msc. Márcio Corrêa), cinco hastes fraturadas, 

para serem realizadas a análise das falhas, com objetivo de determinar as possíveis 

causas que as levaram a falhar. Para isto foram realizadas análise visual, análise 

química, metalografia, MEV e ensaio de microdureza. De acordo com os resultados 

obtidos, pode-se afirmar que o processo e/ou técnicas empregadas na fabricação 

das hastes não proporcionam produtos de boa qualidade e eficientes. 

 

Palavras-chave : Haste de broca, Análise de Falha, Fratura em Metais, 

Caracterização de Metais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Among the various equipment used in the extraction and exploration of 

minerals, the drill and rod assembly  have wide use and importance in the search for 

new deposits. The drills are heavy duty equipment used in harsh conditions on 

mechanical stresses and abrasive, are responsible for drilling of various types of 

ground, for instance rocky. The rods working in conjunction with the drills, enabling 

the achievement of greater depths. The Reinarda Mining fowarded to the LED 

(Destructive Testing Laboratory, da FEMAT - School of Materials Engineering, 

CAMPUS Marabá – at this time coordinated by Prof. Msc. Márcio Corrêa), five 

fractured rod drills, to be performed the analysis of failures, in order to determine the 

possible causes that led to fail. To this were done visual analysis, chemical analysis, 

metallography, SEM and microhardness test. According to the results, it can be 

stated that the method and / or techniques used in the fabrication of the rods do not 

provide good quality products and efficient. 

 

Key words:  Rod Drills, Failure Analysis; Fracture in Metals, Characterization of 

Metals. 
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